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INTRODUÇÃO

A cenoura é uma cultura de enorme importância principalmente na culinária mundial, a qual
compõem inúmeras receitas e além disto é rica em ß-caroteno - precursor da vitamina A, cálcio,
potássio e fibras, tem sido sugerida como um alimento funcional, por apresentar princípios ativos
eficientes na redução do colesterol, controle de infecções e proteção contra alguns tipos de câncer
(TÖFOLI & DOMINGUES, 2010). Assim como em diversas culturas agrícolas, pesquisas são
realizadas com a cultura da cenoura afim de encontras cultivares, ou até mesmo práticas de manejo
que visão o aumento de produtividade com maior resistência das cultivares a pragas e doenças, bem
como a melhor forma de controle destes fatores, afim de entregar ao consumidor um alimento de
alta qualidade (BALDIN et al., 2012; CARVALHO et al., 2017; SOUZA et al., 2017). Para que as
pesquisas realizadas sejam confiáveis, é extremamente necessário que os pesquisadores utilizem os
conhecimentos da experimentação agrícola para montar e conduzir os experimentos. Um dos fatores
importantes para condução de experimentos é quanto a utilização do tamanho de parcela adequado,
afim de se conseguir diminuir o erro experimental, e aumentar a precisão e a confiabilidade do
experimento (KRYSCZUN et al., 2018; LÚCIO et al., 2020). Neste sentido vários trabalhos já foram
realizados com diversas culturas, como por exemplo para cultura do tomate (LÚCIO et al., 2010),
girassol (SOUSA, et al., 2016), berinjela (KRYSCZUN et al., 2018), pepino (LÚCIO et al., 2020).
Enquanto que para a cultura da cenoura ainda existem poucos trabalhos que detalham a estimativa do
maior tamanho de parcela ideal, para o pesquisador utilizar em seus experimentos, afim de que seus
resultados sejam do real efeito dos tratamentos. Desta forma o objetivo deste trabalho é estimar do
tamanho de parcela ideal para realização de experimentos com a cultura da cenoura.
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O ensaio de uniformidade foi conduzido na área experimental do Departamento de Fitotecnia da
Universidade Federal de Santa Maria (29° 42’ 23’’S; 53° 43’ 15’’ W, e altitude de 95 m). O clima da
região é do tipo Cfa, conforme a classificação de Koppen (ALVARES et al., 2013). O solo da área
experimental é classificado como Argissolo vermelho distrófico arênico (STRECK et al., 2008). A
semeadura foi realizada em sete canteiros com três fileiras de plantas cada, espaçadas 20 cm entre
si, totalizando 30 plantas por fileira. Cada planta foi considerada uma unidade experimental básica
(UEB). Em cada uma das UEB foram avaliadas as variáveis de comprimento de parte aérea (CA, em
cm), comprimento de raiz (CR, em cm), Massa da parte aérea (MA, em g), massa da raiz (MR, em
g), diâmetro da raiz (DR, em cm). Para cada uma das fileira de cultivo foram estimados os tamanhos
de parcela pelo método da curvatura máxima do coeficiente de variação, proposto por (Paranaiba

et al., 2009), pela expressão em que, é o tamanho adequado de parcela, é a
variância na fileira de cultivo, : é a média das UEB na fileira de cultivo, : é a autocorrelação

espacial de primeira ordem, estimado pela expressão: , onde é o erro experimental
associado à observação de cada i UEB e : média dos erros experimentais.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os tamanhos de parcela foram maiores para as variáveis MA e MR, sendo que o tamanho de parcela
para essas variáveis variou de cinco a 10 plantas, com coeficiente de variação no tamanho de parcela
de 11 e 23% respectivamente. Estes maiores tamanhos de parcela são reflexos da maior variabilidade
do banco de dados entre os valores mensurados do experimento. Já para as variáveis CA, CR, DR o
tamanho de parcela foi menor, variando de duas a cinco plantas com coeficiente de variação de cinco
e 11% respectivamente (Tabela 1).
A variabilidade da área experimental é um dos principais fatores que interferem no tamanho da
parcela, sendo que uma das formas de diminuir o efeito da variabilidade é através do correto
dimensionamento do experimento e o uso de delineamento experimental (STORCK et al., 2006).
Como recomendação de um tamanho único de parcela, a partir deste trabalho é recomendado que o
pesquisador utilize o maior tamanho de parcela estimado neste estudo (10 plantas) para compor seu
experimento, pois utilizando este maior tamanho de parcela é possível abranger toda a variabilidade
das demais variáveis e fileiras de cultivo, garantindo a confiabilidade de seus experimentos. Porem
este estudo, permite ao pesquisador analisar qual é o melhor tamanho de parcela para se utilizar
em seus experimentos, a partir das variáveis que busca estudar, afim de que os resultados de seus
experimentos sejam de real efeito dos seus tratamentos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como tamanho único de parcela, deve-se utilizar o maior encontrado neste trabalho (10 plantas)
para compor cada parcela do experimento, porem dependendo da variável que o pesquisador quiser
analisar, ele pode utilizar tamanhos de parcelas menores conforme foi mostrado neste trabalho.
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